
SOCIEDADE PAULISTA DE LEPROLOGIA

RESUM O D AS COMU NI CA ÇÕES AP RESENT AD AS E M 1 9 6 8 E 1 9 69

1 1 de ma rço de 1 9 6 8

M AR TIN S DE B ARRO S, J . — «A h an s en í a se em Les ot o (Basu to lân d i a ) ».

O au tor con vid ad o p e la O. M .S . p a ra p lan ej a r u m p rograma d e c omb a t e
h an sen í a se em Lesot o , ap re s en t a os d ad os ep id emi o ló gi c os d o p a í s e su mar i za
o p lan o p rop os to d e c on t rô l e .

8 de a br i l de 1 9 6 8

SOU ZA LIM A, L. —Co men t á r i os s ob r e o t ra t amen t o d a h an sen í a se p e la
Su l f on a -mã e p or v i a o ra l».

O au tor h i s t o r i a a in t rod u çã o d a su l f on a n o t ra t am en t o d a h an sen í a se , e
an a l i sa o fa to p a rad o xa l d e ap ós ext rao rd in á r i o acú mu lo d e caso s t ra t ad os
n ão se t e r a in d a esq u emas p ad ron i zad os , e s t ab e l ec im en to d e d os es mí n imas e
d os es ó t imas , n em cr i t é r i o s p a ra ava l i ação . Su r g er e a exp er im en t ação d e
esq u ema com f in a l i d ad es d e p ad ron i zação d o emp r êgo d a d ro ga .

1 3 de ma io de 1 9 6 8

B ITTENCO UR T, R — «Co n t r i b u i ção ao t ra t am en to d o ma l p er fu ran t e
p lan t a r p e la Rob s o la ».

O au tor an a l i sa a imp or t ân c i a d o p rob l ema c om o f on t e d e s of r im en to e
d et e rmin ação d e in cap ac id ade . S egu n d o su a con c ep ção d oi s camin h os l eva m
ao mal p er fu ran t e p lan t a r : a ) n eu r i t e — an es t es i a — mal p e r fu ran t e ; b )
t rau ma t i smo loca l i zad o e p r o lon gad o — ma l p er fu ran t e . P rop õe c om o m ed id a
t erap êu t i ca o u so d e ca lçad o com s o la p r essu r i zad a .

B E LD A, W. — «As f on t e s d e casos n a p r of i lax i a d a h an sen í a se . Es tu d o d e
6 .9 6 0 d oen t e s ma t r i cu lad os n o p e r í od o 1 9 6 3 -1 9 6 6 ».

O au tor an a l i sa os d ad os r ef e r en t e s a 6 .9 6 0 p ac i en t es ma t r i cu lad os n o
Dep a r t amen t o d e D erma to log i a San i t á r i a n o p e r í od o 1 9 63 -1 9 6 6 . Ness e
p er í od o 4 6 ,6 2 % d os p ac i en t es f o ram mat r i cu lad os a t r av és n ot i f i c ação d a
c la s s e m éd ica , 2 2 ,6 2 % p or ap re s en t ação esp on t ân ea , 4 ,5 5 % p or d en ú n c i a ,
8 ,0 6 % p or exa me d e c omu n i can t es n o vo s , 1 4 ,6 5 % p or exa me d e co mu n ican t es
an t i gos e 0 ,7 4 % p or exam e d e co le t i v id ad e . Ch ama a a t en ção p a ra o a l t o
ren d im en to d e cas os in i c i a i s a t rav és o exam e d e comu n ican t es e a
imp or t ân c i a d a Ed u cação San i t á r i a n o r en d imen to n ot i f i c ação e ap r es en t ação
esp on t ân ea .

1 . ° de J unho de 1 9 6 8

OPROM O LLA, D. V. A. — « Pr of i lax i a d o M al P e r fu ran t e P lan t a r » .

O au tor an a l i s a o p rob l em a d o m.p .p . , su a p a togen i a e imp or t ân c i a
med ico -s oc i a l . E xp õ e as m ed id as p rof i lá t i c a s em u so n o San a tór i o Aym o rés
ex ecu t ad as p or p ess oa l au xi l i a r t r e i n ad o . En fa t i za a imp or t ân c i a d a p ro t eçã o
d o p é a t ra v és mas sag en s d i á r i a s com gl i c e r i n a .



O P R O M O LLA D . V . A. — «Tu b e r c u lo s e e Lep r a » .

O autor analisa revisão feita em pacientes de tuberculose existentes nos Sanatórios
de Lepra e a ausência de contrôle dos comunicantes e familiares. Advoga maior
entrosamento entre o Serviço de Lepra e Serviço de Tuberculose do Estado.

8 de Julho de 1968

PUPO, J. A. — « Importância da analise epidemiológica na prospecção do
contrôle endêmico da hanseníase».

O autor, através análise comparativa entre a endemia leprótica na Venezuela e
Brasil conclui pela importância da calmetização em massa na profilaxia da hanseníase.

12 de agôsto de 1968

PUPO, J. A. — «Concei tuação moderna da quimioterapia na hanseníase».

O autor analisa a evolução da terapêutica na hanseníase desde a era pre_sulfônica
até os medicamentos em ensaio atualmente. Valendo-se da analogia com problema
da tuberculose enfatiza a importância da terapêutica tríplice voltada principalmente para
os casos iniciais.

9 de setembro de 1968

ROTBERG, A. — «Comentár i os sôbre o Seminár io d e Ad minis t ração em
Programas de Profilaxia da Hanseníase, Guadalajara, 1968».

O autor his tor ia os seminários rea l izados desde o de Belo Horizonte a té o de
Guadalajara, México, em julho de 1968. Enfoca a importância da integração dos
programas de profi laxia da hanseníase nos programas gerais de saúde.

11 de novembro de 1968

P IM EN TA, W. P . ; TAV ARE S DE M E LLO , E . e PR ATE S CAM P OS, J . C .
— «Hanseníase Tuberculóide — variadade nodular da infância».

Os autores expõem e analisam um caso de lepra nodular da infância.

P IM ENTA, W. P . ; TAV ARES DE M ELLO, E . e PRATES CAM POS, J . C . —
«Hanseníase V e fenômeno de Lúcio».

Os autores analisam fenômeno de Lúcio observado em um caso de hanseníase V em
seus aspectos histopatológicos.

AZE V E D O , M . P . e BE LD A, W. — «Im p o r t ân c i a d a p es q u i sa n a
p r o f i l a x i a e contrôle da Hanseníase».

Os autores revendo estatíst icas apresentadas por organismos especializados em
diferentes países, com diferentes programas, chamam a atenção sõbre os resultados que
revelam aumento de fichamento de casos e precária modificação nas curvas da
endemia. Enfatizam a necessidade de pesquisas que venham a proporcionar novos
meios de combate à hanseníase. Vários temas de pesquisas são sugeridos e
analisados.

13 de Janeiro de 1969

ALMEIDA MACHADO, PAULO — «Comentários sôbre a administração nas cam-
panhas contra a hanseníase na Venezuela e Equador» .

O autor rela ta a experiência vivida como bolsi sta da O.M.S. na Venezuela e
Equador. Realça a existência efet iva de programa específico com metas quan-
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i f i c ad as e p r é- es t ab e l ec id as em tod os os esca lõ es . Ch ama a a t en ção s ôb r e o
re in am en to d o p ess oa l e o r ec ru t am en to d o p ess oa l au xi l i a r n a p r óp r i a á r ea
e t rab a lh o . En ca r ec e o va lor d a su b ord in ação d e t ôd as as a t i v id ad es à
p id emi o lo gi a .

0 de f evere i ro de 1 96 9

A LM E ID A M ACH AD O, P AU LO — «C on s id e raçõ es sôb re a Ca mp an h a d a
Zon a Les t e» .

Em ses são con ju n t a com o Dep a r t am en to d e Derma t o log i a San i t á r i a , a
Soc i ed ad e Pau l i s t a d e Lep r o lo g la an a l i sou a exp er i ên c i a p i lo t o d e
d in amização d a a t i v id ad e d i sp en sa r i a l c on t ra a h an sen í a se n a zon a
l es t e d o mu n ic í p i o d e São Pa u lo .

ROCH A, C AR LO S E DU AR D O — «Su g es t õ es p a ra n o va t écn i ca d e
ap l i cação d o t es t e d e M i t su d a ».

au tor p r econ i za a es t an d a r t i zação d a ap l i cação d o t es t a d e M i t su d a a t ra vés
u so d a S er in ga Carp ou l e e a mi t su d in a acon d i c ion ad a em ca r tu ch os Cook . O

u tor en a l t ec e as van t ag en s d a n ova t écn i ca en fa t i za n d o a econ omia d o
n t í gen o .

ROCH A, C AR LO S E DU AR D O — «E xam es d e co l e t i v id ad es on d e fo ram
en con t rad os cas os ab e r to s d e h an sen í a se» .

au tor an a l i sa a s van t a gen s d o exam e d e co l e t i v id ad e sob o p on to d e vi s t a
a Ed u cação San i t á r i a .

ROCH A, C AR LO S E DU AR D O — «M i t su d in a p os i t i va em c asos b ac i l í f e r os
e h an sen í a s e».

au tor ap r es en t a q u a t ro cas os d e h an sen í a s e d e fo rma lep roma t osa co m
eaç õ es p os i t i va s a o t es t e d e M i t su d a , p orém n ão c on f i r mad os p e la
i s t op a to lo g i a .

0 de ma rç o de 1 9 6 9

BE LD A, WA LTER — «R eaçã o f oca l ao t es t e d e M i t su d a?»

au tor t ec e com en tá r i os s ô b re a p oss í v e l r eação f oca l ao t es t e d e M i t su d a
m u m p ac i en t e d e fo rma tu b ercu ló id e q u e , ap ós a in t rad erm o- r eação ,
p res en tou u lc eração em tod o o c on to rn o d a l e são esp ec í f i ca ,

4 de a br i l de 1 9 69

ROTBER G, ABR AH Ã O — «Han sen í a s e , o n ô vo n om e o f i c i a l d a l ep ra em
São Pau lo e s eu s r esu l t ad os p rof i lá t i co s ».

au tor ap ós an á l i s e c r í t i c a d a n omen c la tu ra u sad a e m lep r o lo g i a , ad v oga a
u d an ça d e t ermin o logi a p a ra h an sen í a se e s eu s d er i vad os , b as ead o

r in c ip a lmen t e n as rep ercu s sõ es n ega t i va s q u e a p a lavr a lep ra en v o lv e n as
amp an h as p rof i lá t i c a s .

de jun ho de 1 9 6 9

BUD GE, E DU ARD O TE LES — «O imu n oc i t og rama n a r ea ção h an sên i ca ».

au to r es tu d a os ach ad os em imu n oc i t o grama d e 8 cas os d e r eação h a n sê -
i ca , ob t i d os ap ós i n ocu laçã o d e an t í g en o d e M i t su d a em in t erva los d e 8 , 1 6 ,
0 e 2 4 h o ra s . S eu s ach ad os c or r ob o ram a id éi a d e q u e a r eação s er i a o
esu l t ad o c l í n i co d e u m ep i só d io d e exac e rb ação imu n o ló g i ca esp ec i f i ca .

6 de se te mbro de 1 9 6 9

SHES K IN , J . — « In c orp oraç ão d a t a l i d omid a n o a r s en a l t e rap êu t i co d o
ma l d e Han s en ».

au tor , in t rodutor d o emp rêgo da ta l id omida na reação hansênica , faz aná li se
i s t ó r ica e cr i t ica das ob serva rções rea l i zadas em todo o mundo com a ta l id o-
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i d a d esd e su a comu n ica ção o r ig in a l , c on c lu in d o q u e ap ós 4 6 meses d e
n sa io s , os ma i s va r i ad os , p or su a e f i các i a a t a l i d omid a d ev e s e r i n corp o rad a
o a rs en a l t e rap êu t i co d a r ea ção l ep ró t i ca .

0 de o utubro de 1 9 6 9

P ASC O AL, L. H. C . ; CON S TAN T IN O, M . A. ; R OCH A P AS SO S F ILH O,
M . C . ; WAIS B ICH, E . ; ALM E ID A, F. A. e R IV ITT I, E . A. — «Cas o s
d e tu b ercu los e cu t â n ea e ó ssea . Qu ad ros rad i oc l í n i cos n ão comu n s .
Is o lam en t o e Id en t i f i c ação d e mic ob ac t ér i a s » .

f e i t a p e los au tor e s r ev i são c l í n i ca , rad io ló g i c a , imu n ol ó g i ca e
ac t er i o ló g i ca em t r ês c as os in u s i t ad os d e tu b ercu los e cu t â n ea e ós s ea .

0 de no ve mbro de 1 9 6 9

ROTBER G, ABR AH Ã O — « Exp er im en tação t erap êu t i ca — d u p lo-c ego —
con t ra a h an sen í a s e em M al i , Áf r i ca Oc id en t a l» .

O au to r , co -p a r t i c i p an t e n a ava l i açã o d a exp e r i ên c i a r ea l i zad a em M al i
om q u a t ro esq u emas t era p êu t i cos d iv ers os , d o i s co m D.D.S . e d oi s a
u l f o r t omid in a , an a l i sa o s re su l t ad o s p r e l imin a r es q u e in d i cam a n ão
rep on d erân c i a s ign i f i ca t i va d e u m esq u ema s ôb r e o ou t ro .

BE LD A, WA LTER — «A en d emia d a h an sen í a s e n as reg i õ es e su b - r eg i õ es
ad min i s t ra t i va s d o Es t ad o d e São Pau lo em 3 1 d e d ezemb r o d e 1 9 6 8 ».

Ten d o em vi s t a a r e fo rma d a S ec r e t a r i a d a Sa ú d e , e c on s eq ü en t e ab so rção
o p rob l ema d a h an sen í a se p or u n id ad es in t egrad as , o a u tor ap re s en t a , ap ós
s tu d o re t r osp ec t i vo d o p rob l ema d es d e 1 9 2 4 , a d i s t r i b u ição d a en d emia p o r
u n i c í p i os , su b - reg i õ es e reg iõ es ad min i s t ra t i va s . F r en t e aos d ad os

p res en t ad os en fa t i za a n ecess id ad e d e ma ior a t en d imen to a o se t or d e
esq u i sa h an sen o lógi ca .
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SOCIEDADE PAULISTA DE LEPROLOGIA

Análise da situação financeira da Sociedade em 31-12-1968

RECEITA

SOCIEDADE ......................................................................................... 922,86
REVISTA ...............................................................................................2.316,39 3.239,25
DEFICIT dêste exercício ..................................................................................... 1.782,35

5.021,60

DESPESA

SOCIEDADE .......................................................................................................... 315,47
REVISTA ............................................................................................................. 4.706,13

5.021,60

O deficit financeiro representado pela diferença entre a Receita e a Despesa, foi
coberto por:

1 ) Recursos de exercícios anteriores.
2) Por empréstimo efetuado por terceiro.

Embora a Sociedade possua em seu Ativo valores realizáveis que lhe permitem
cobrir o deficit dêste ano, isto só será possível no de 1969, quando forem arrecadados os
recursos pendentes. Assim é, que se computarmos o montante da Receita Diferida —
NCr$ 4.153,62 — teremos no total um superávit para a Sociedade (Sociedade + Revista),
num valor de NCr$ 2.371,27.

Apresentaremos, a seguir, uma breve análise das posições financeiras da Sociedade
e da Revista, em separado.

SOCIEDADE

RECEITA — Arrecadada ........................................................................................... 922,86
DESPESA — Efetuada ........................................................................... 317,47
SUPERAVIT apresentado .......................................................................505 39

922,86 922,86

Se levarmos em conta que a Sociedade possui recursos a receber, num montante de
NCr$ 2.445,00 e admitindo-se que êstes sejam integralmente pagos, teremos, na realidade,
um superavit de NCr$ 505,39 + 2.445,00 = 2.950,39.

REVISTA

RECEITA — Arrecadada ..................................................................................... 2.316,39
DESPESA — Efetuada ......................................................................... 4.706,13
DEFICIT apurado ................................................................................................ 2.389,74

4.706,13 4.706,13
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A Revis t a po ssu i recur sos a receber no montan te de NCr$
.250 ,00 ; ad mit indo- se , co mo n a So ciedade , a to ta l cap t ação dos
esmo s, t er emo s, en tão , u m def ic i t de NCr$ 2 .389 ,74 — NCr$

.250 ,00 = 139 ,74 .

Ent re t an to , obse rvando-se o Balanço Geral , ver i f ica -se que exi s t e
ma responsab i l idad e exig ível , a cur to prazo , a ser l iqu idada em 1969,
o montan te d e NCr$ 980 ,80 , re la t i va a d espesa d a Revis t a ;
onclu imos, en t ão , que na real id ade, o Real izável d a Revi s ta será d e
Cr$ 1 .269 ,20 (2 .250 ,00 — 980,80) , po is que este terá que arca r co m

ônus vindo do exerc í c io an ter io r ; conseqüentemente , o defi c i t
peraciona l será en tão de 139 ,74 + 980 ,80 = 1.120 ,54 .

Ent re t an to , co mo a Revi s ta ap resen ta u ma dispo nib i l idade em
anco , no valor de NCr$ 1 ,96 , se qu isermo s se r r igoro sos n a nossa
nál i se , podemos dizer qu e o d efi c i t fo i de NCr$ 1 .120 ,54 — 1,96 =
.118 ,58 .

F inalmente , quan to ao es tabel ecido no Capi tu lo VI , ar t . 58 , le-
ras a e f , dos Est atu tos da Sociedad e, r e fo rmado s e apro vado s em
ssemblé ia Geral reun id a em 21 d e Setemb ro de 1 953 , nada f i zemos,
o is que, a figura-nos ab surdo , co mo se vinha fazendo , t rans fer i r pa ra
Pat r imônio , valo res fi c t íc ios , por mero s lançamen tos contáb eis , sem

ue para i s to exi s t i sse l as t ro fin ancei ro adequado , qu e desse para es tes
tos , real id ade p alpável .

Na real id ade, d iminuímo s a conta de Pat r imônio , es t abe lecendo
ma par idad e co m os ben s supostamente ex is t en t es n o At ivo , p ara qu e,
manhã, nu ma apuração real , a t r avés de u m levantamento fí s ico dos
ens que efet ivamente a Sociedad e possu i r , possamo s adequar es t a
eal idad e ao panorama contáb i l .

Na esperan ça de havermo s pres t ado algu ma ajud a aos d igno s d i -
igen tes d essa So cied ade, damo-nos por fel izes po r termos t ido est a
ra t a opor tun idade .

Aten ciosamente ,

HUMBERTO GIA J-LEVRA

REVISTA BRASILEIRA DE LEPROLOGIA



SOCIEDADE PAULISTA DE LEPROLOGIA

Demonstrativo do Livro "Caixa", referente ao ano de 1968

DEBITO

C/C/Sociedade

Mensalidades recebidas .....................................................................886,80
Valor recebido ....................................................................................... 36,06 922,86

C/C/Revista

Donativo Fundo de Pesquisas DDS ................................................1.334,00
Anúncios recebidos ...........................................................................880,00
Assinaturas ........................................................................................102,39 2.316,39

C/C/Credores

Dr. Nelson de Souza Campos — S/Empréstimo ............................................... 980,80

Bancos, C/Movimento

Banco da América S/A — C/C/Sociedade
Pelos recebimentos efetuados ...................................................1.135,00

Banco da America S/A C/C/Revista
Idem, idem ...............................................................................2.554,00 3.689,00

7.909,05

+ Saldo vindo do exercido de 1967 ...................................................... 4,13

7.913,18

CREDITO

C/C/Sociedade

Comissões s/cobranças pagas ..............................................................77 50
Pro-labore pago ao Sr. Rubens dos Santos ........................................110,00
Despesas diversas pagas .....................................................................127,97 315,47

C/C/Revista

Pagamento despesas impressão vol. 34 ..........................................2.534,00
ldem volume 35 ..............................................................................2.075,80
Idem despesas diversas ........................................................................ 96,33 4.706,13

Bancos, C/Movimento

Banco da America S/A — C/C/Sociedade
Pelos depósitos efetuados ............................................................786,69

Banco da América S/A — C/C/Revista
Idem, idem ...............................................................................1.969,59 2.756,28

7.777,88

Saldo devedor que passa para 1969 ........................................... 135,30

7.913,18

São Paulo, 31 de Dezembro de 1968.

Dr. Lauro de Souza Lima Humberto Giaj-Levra
Presidente TC-CRC Sp 20.112

Dr. Cássio Marcondes Carvalho
Tesoureiro
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Demonstração da Conta "Receita e Despesa", do ano de 1968

RECEITA

/C/Sociedade

Mensalidades recebidas ..................................................................... 886,80
Valor recebi do .................................................................................... 36,06 922,86

IC1Revista

Donativo Fundo Pesquisas DDS ......................................................1,334,00
Anúncios recebidos ........................................................................... 880,00
Assinaturas ........................................................................................ 102,39 2.316,39

Soma da receita 3.239,25
Deficit dêste exercício 1.782,35

5.021,60

DESPESA

/C/Sociedade

Comissão de cobrança de mensalidades paga a D. Se-
bastiana das Neves .......................................................................... 77,50

Pro-Labore pago ao Sr. Rubens dos Santos ....................................... 110,00
Outras despesas diversas ................................................................... 127,97 315,47

/C/Revista

Despesas de impressão do volume n.° 34 ( Janeiro a
Dezembro de 1966) ................................................................. 2.534,00

Idem, idem referente ao volume n.° 35 ( Janeiro a De-
zembro de 1967) ........................................................................ 2.075,80

Outras despesas diversas ................................................................... 96,33 4.706,13
5.021,60

São Paulo, 31 de Dezembro de 1968.

Dr. Lauro de Souza Lima Humberto Giaj-Levra
Presidente TC-CRC So 20112

Dr. Cássio Marcondes Carvalho
Tesoureiro
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Balanço Geral realizado em 31 de Dezembro de 1968

ATIVO

IMOBILIZADO

Bens Móveis .................................................................................................. 750,73

REALIZÁVEL

C/C/Sociedade
Mensalidades a receber .............................................................. 2.445,00

C/CIRevista
Anúncios a receber ................................................................ 2.250,00 4.695,00

DISPONIVEL

Caixa ................................................................................................ 135,30
Bancos ............................................................................................... 304,12 439,42

5.885,15

PASSIVO

NÃO EXIGIVEL

Patrimônio ...................................................................................................... 750,73

EXIGÍVEL

A Curto Prazo
C/C/Credores ............................................................................................. 980,80

DE RESULTADO PENDENTE

Receita Diferida .......................................................................................... 4.153,62

5.885,15

São Paulo, 31 de Dezembro de 1968.

Dr. Lauro de Souza Lima Humberto Giaj-Levra
Presidente TC-CRC Sp 20.112

Dr. Cássio Marcondes Carvalho
Tesoureiro
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